Fundamentos da física 

- Ramalho, Nicolau e Toledo 


3o bimestre 


1. (FEI-SP) Deseja-se utilizar um galvanômetro de resistência interna 20 Ω e fundo de escala 0,01 A como amperímetro de fundo de escala 10 A. Qual o valor da resistência a ser associada ao galvanômetro e como devemos fazer a fim de que isso seja possível?


2. (Vunesp) A corrente que corresponde à deflexão máxima do ponteiro de um galvanômetro é de 1,0 mA e sua resistência é de 0,5 Ω. Qual deve ser o valor da resistência de um resistor que precisa ser colocado nesse aparelho para que ele se transforme num voltímetro apto a medir até 10 V? Como deve ser colocado esse resistor, em série ou em paralelo com o galvanômetro?


3. (UnB-DF) Quatro resistores iguais são ligados, formando um quadrilátero, cujos vértices são identificados pelas letras A, B, C e D. Entre os vértices A e C, diagonalmente opostos, é ligada uma fonte de 6 volts. Se o potencial do vértice D vale 6 volts, calcule o potencial do vértice B, diametralmente oposto a D.


4. (UFPE) O circuito da figura é formado por resistores idênticos, de resistência igual a 42 ohms cada. Se, quando uma diferença de potencial de 100 V é aplicada entre os pontos A e B, a diferença de potencial entre A e C é igual a 50 V. Determine a diferença de potencial em volts entre os pontos D e B.

[image: image1.png]A_MT,__._%





5. (Fuvest-SP) Uma fonte de tensão de 600 volts alimenta dois trilhos, AB e CD, ligados entre si por um condutor BD de resistência desprezível. Um voltímetro ideal, inicialmente conectado aos pontos A e C, movimenta-se a 2 m/s ao longo dos trilhos. Cada trilho tem 100 m de comprimento e 1,5 ohm de resistência por metro.
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a) Qual a corrente que circula através do circuito?
b) Construa o gráfico da voltagem acusada pelo voltímetro durante o seu movimento, em função do tempo.

RESPOSTAS
1. 0,02 Ω, em paralelo com o galvanômetro.

2. 10 kΩ, em série com o galvanômetro.

3. 6 V.
4. 50 V.
5.
a) 2,0 A.

b) 
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